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Domingo ile liamos
Naquelle tempo, como Je

sus se approximasse a Jerusa
lém com os seus discípulos, 
e tivessem já  chegado a 
Bethphagé (1,) perto do mon
te das Oliveiras, enviou dous 
cRelles, e lhes disse: Ide 
áquella aldêa que está diante 
de vóa ; lá encontrarei», ao 
chegar, uma jumenta presa, 
e o jumentinho ao pé (Telia : 
desprendei-os, e trazei-nVos. 
Se alguem vos disser alguma 
cousa, respondei que o Se
nhor precisa cTelles, e iogo 
os deixarão trazer. Ora, tudo 
isto se fez, pára que se cum
prissem as palavras do pro- 
pheta: Dizei á filha de Sião.(2) 
Eis o teu rei que vem para 
ti cheio de doçura, montado 
iTuma jumenta acostumada 
ao jugo, è no seu jumentinho. 
Ós discípulos foram pois, e 
fizeram o que Jesus lhes 
havia mandado: levaram a 
jumenta e o jumentinho; 
cobriram-iTos com suas ves
tes, e o fizeram montar. Então 
gtande multidão de povo 
estendeu as vestiduras no 
caminho ; e outros cortavam 
ramos d*arvores e cobriram 
com elles o caminho. Os que 
iam adiante cTelle, assim 
como os que o seguiam, 
clamavam todos: Hosanna 
ao Filho de David ! Bemdito 
seja aquelle que vem em 
nome do Senhor ! Hosanna (3) 
no mais alto dos céos!

(1) Bethphagé, aldêa á meia 
legua de Jerusalem.

(2) «A ' filha de Sião», á cidade 
de Jerusalem. Chamava-se a este 
bairro a cidade de David, porque 
este o mandára fortificar. Os 
hebreus dão muitas vezes ás 
cidades o nome de filhas.

(3) «Hosanna ao Filho de Da
vid.... hosanna no mais alto dos 
céos* ; quer dizer, salvae, eu 
vol-o rogo, o Filho de David... 
salvae-o, ó  v ó b  que estaes no 
mais alto dos céus. Hosanna é 
um grito d'alegria e uma accla- 
mação do povo, que desejava ao 
Messias todas as especies de 
prosperidades.

REFLEXÕES PRATICAS

Cinco dias antes da sua morte 
foi que Jesus recebeu, da parte 
dos judeus, estas estrondosas 
demonstrações de respeito e affe- 
c to : o que mostra até onde 
póde chegar a inconstância e 
leviandade do coração humano; 
pois que aquelle mesmo povo 
que altamente o havia reconhe
cido pelo Filho de David e pelo 
Messias promettido, pediu, cinco 
dias depois, que elle fosse morto, 
bradando a Piiatos: Seja cruci
ficado.— Este proceder deve fazer- 
nos lembrar da nossa própria 
inconstância, que é muito seme
lhante á dos judeus. Adoramos ó 
Jesus Christo um dia ; procura- 
mol-ona communháo e lhe prepa
ramos uma especie de triumpho 
no nosso coração; e, alguns

Entrada solemne 
de Jesus 

em Jerusalem
Mui oella é a descripção que o 

Evangelista S. Matheus ncs dá 
em seu Evangelho, da solemnis* 
sima entrada de Jesus em Jerusa* 
lem, poucos dias antes da sua 
dolorosa paixão e morte

Vindo de Bothania, onde se 
hospedou em cata de Simão Le* 
proso, dirigi u-ss Je3us a Jerusa
lem, destinada a ser o theatro 
das suas dores, das suas humi
lhações, da sua morte e lambem 
da sua gloriosa resurreição, e 
chegado perto da cidade, no 
monte Olivete, disse a seus dis
cípulos : «Ide ao povoado de 
Bethphagé, que ali vos está fron
teiro, e lá achareis uma jumen
ta com o seu jumentinho, em 
que ninguém montou ainda, 
desatae-os e trazei-m'os, e se al 
guein vos disser alguma cousa, 
dizei-lhe que o Senhor tem ne
cessidade delles, e lògo os dei
xará.

Foram os discípulos e tudo 
succedeu como Jesus lhes havia 
dito.

Treuxeram, portanto, a jumen 
ta com o jumentinho, e tendo os 
Apostolos estendido encima deste 
os seus mantos, ajudaram Jesus 
a montar, e. quando o Salvador 
se poz a caminho, grande multi
dão de povo q foi acompanhan
do—uns estendendo os mantos 
por onde elle tinha de passar, 
outros cortando ramos de arvo
res, com que juncavam a estra* 
d a ; e todos tantos os que iam 
adeante como os que o segui
am clamando: «Hosanna ao
Filho de David! Bemdicto seja 
o que vem em neme do Senhor!»

No meio do povo que ia sem
pre crescendo, achavam*se tam
bém alguns phariseu3 os quaes, 
ardendo em raiva pelos applau* 
sos e acclamações que ouviam, 
disseram a Jesus : «Mestre, man* 
dae calar a vossos discípulos!» 
Jesus, porém, lhes respondeu : 
«Eu vos declaro que, se elles se 
calarem, as pedras clamarão.» E 
seguiu Jesus em silencio no meio 
dos louvores que lhe davam, e 
como ia descenflo do monte, ã 
vista da cidade doeu-se da 
destruição delia, chorou e disse: 
«Ah / Jerusalem, se ao menos 
conheceras este dia que te é da
do, este dia que podia trazer-te 
paz! Mas tudo agora está es
condido a teus olhos, e virá tem
po em que teus inimigos te cer
carão de trincheiras, tr. investi
rão, te porão em apertado cêrco, 
te arrazarão os muros, extermi 
narào teus filhos, e não deixarão 
pedra sobre pedra ; porque não 
conheceste o tempo em que Deus 
te visitava».

Chegado a Jerusalem, foi logo 
ao templo e de toda parte lhe 
traziam doentes, cegos, «paraly- 
ticos, e elle a todos curava. Os 
meninos clamavam alegres «H o
sanna ao Filho de David»! Com 
que ainda mais furiosos ficaram 
os phariseus, os quaes lhe diziam: 
«Não ouvis o que elles dizem?» 
Respondeu-lhes Jesus : «Ouço, 
mas nunca lestes o que está es- 
cripto : «Da bocca dos meninos 
e das criancinhas de peito, ti
rastes, ó Deus, o mais perfeito 
louvor ?»

Para commemorar a solemne 
entráda do Jesus em Jerusalem 
é que se faz todos os annos a

asro

St a b a i m a te r  e ju s  jn x t t t  erH<tein

De pé, junto da cruz, Maria estava,
Muda, assistindo ao consummar-se o crime,
Numa attitude, mystica, sublime
Qual à impeccavel mãe de Deus quadrava

Emquanto a grande victima expirava,
Toda expansão vulgar a mãe reprime y 
Mas, quanto amor, ali ter vindo, exprime ! 
E a só presença deila 0  confortava.

Sempre que padecer é necessário.
Daquella scena, excelsa allegoria, 
Reproduz-se o pathetico scenario.

Sempre, na dôr, a Fé nos ailivia ;
Sempre de qualquer mágoa no cal vario, 
Olhai em róda, avistareis Maria.

A ffo n s o  C elso ,

í  FÈ PERANTE K SCIENGIA 
MODERNA

dias depois, o trahimos, o aban-, prGcissão do triumpho em que 
donamos, o crucificamos de novo ; 0 novn .1(wa nil
com es nossos peccados.

jo povo -leva palmas ou ramos 
cie oliveira

X V II

A  SCIENC1A MODERNA NÃO ADMIT*
TE 0 MILAGRE.0  MILAGRE E7PHYST

CA b s g i e n t í f i c a m e n t e  i m p o s s í v e l  que succedeu a  respeito de Nos'

tar nelle; é o que teve logar 
com relação aos milagres dos 
Santos e dos Apostolos. Se fez 
isto em seu proprio nome e pelo 
seu proprio poder é manifesta
mente preciso reconhecer que es 
te homem ó o proprio Deus, re
vestido da forma humana. E' o

Mas porque ?
0  milagre é muito possível, 

desde que ha, um Deus creador 
e Soberano Senhor do mundo. A  
sciencia que nega a possibilida
de do milagre é a que nega a 
existencia de Deus. E ’ bem cer
to que se não houvesse Deus, 
ou, o que vale o mesmo, 3e Deus 
se não occupasse das suas crea- 
turas, o milagre seria physica-

80 Senhor Jesus Christo. Uma 
vez reconhecida a existencia de 
um Deus feito homem, o mila
gre, longe de serg'phyaica e scien. 
tificamente impos&ivel, parece- 
me, pelo contrarie, uma cousa 
muito simples. Não é muito sim
ples que em casos extraordiná
rios Deus se manifeste extraor
dinariamente? que elle console 
affectuosamente aquelles que o

mente impossível. Segundo este amam e servem com singular 
systema (que é o de M. Renan amor e fidelidade, que elle casti
e de toda a escola racionalisca 
moderna), sendo Deus toda. a na
tureza, as suas leis seriam im

gue rigorosamente aquelles que 
transgridem com uma indeseul 
pavel raaiicia as leis santas que

mutáveis, de modo que nenhu-.deu ao mundo? Deus procede 
ma vontade superior as poderia n’isto como todos os paes de fa* 
contrariar. Na verdaàe, só Aquel-! milia e como todos os superiores 
le que deu as leis ao mundo, é justos, bons e vigilnates. Elle 
que tem poder para as interrom- j estabeleceu essas leis para o bem 
per. Como se vê, este systema dos homens; para um bem su- 
destróe se pela base : suppõe que perior de que elle é o unico juiz 
não ha Deus, e suppõe o absur- 0 que algumas vezes interrompe, 
do. 0  milagre é um facto evi- Que ha n’isto de extranho e so- 
dentemente superior ás leis co* i)re tudo o que ha de impossi- 
nhecidas da natureza. Para que vel ? A  sciencia não quer ad- 
haja milagre, é necessaria esta mjttir senão o que ella póde com-
evidçncia. 0  milagre é a inter- provar : assim seja. Porventura
vençào extraordinaria e eY;den-l na°  Póde ella verificar um mila- 
te da bondade e da justiça de^g™ ? Por acaso não póde veri

ficar o facto da morte de um 
homem ? dò Lazaro, por exem- 
pio ? Não póde verificar em se
guida o facto da vida d'este ho
mem que esteve realmente mor
to ? Erafim, não póde ella reco
nhecer, pelo simples bom senso 
e pela razão clara, que um mor
te em putrefação não póde re* 
suscitar naturalmente, e que ha 
na união d’estes dois factos, ple
namente comprovados, interven
ção evidente de um poder infr

Deus nos negocios deste mun
do.0  milagre é  una facto,um facto 
exterior que os sentidos podem 
comprovar, um facto de que re
sulta d’ura medo incontestável 
que o dedo de Deu s está alli.

Por exemplo, a ressureição de 
um morto. Eis aqui ura homem 
morto, sem duvida algum a; a 
morte foi verificada ; a putrefa
ção começa. Por outro lado. eis 
que á simples palavra e por or
dem de um outro homem, sem 
se empregar meio algum secre
to, este morto volta de repente 
á vida, levanta-se, caminha, co
meça a fallar, a comer, a fazer 
o que nós todos fazemos. No du
plo facto da morte verdadeira 
e da resurreição tambem verda
deira, sendo comprovado, ha e- 
videntemente um milagre. Deus, 
com effeico, senhor da ,vida e 
morte, -póde resusqitar um mor
to. Se o homem que resuscitou 
este morto o fez em neme de 
Deus, é evidentemente o envia
do de Deus, e é preciso acredi-

i
muitas eram orgulhosas e de má 
fé ; porém a questão não está 
n’isto. «Este homem faz milagres, 
diziam de Nosso Senhor, Caiphaz 
e os Phariseus depois da resur- 
reiçáo de Lazaro, e todoa cor 
rem atraz d'elle ! E ’ preciso ma- 
tal-o; se* assim não fôr, 03 Ro
manos chegarão e hão de mal* 

] tratar-nos.» Estes homens fazem 
milagres, diziam os proprios ím
pios, vendo o paralytico de nas* 
cença que S. Pedro e S. João 
acabavam de curar, em nome de 
Jesus Christo, a' porta do Tem
plo; estes homens fazem mila
gres e nós não podemos negal*o. 
Que lhes faremos nós ?» Eis aqui, 
se não me engano, a inteira con
vicção, a evidencia do espirito 
e ao mesmo tempo a revolta da 
vontade. E ’ o segredo da incre
dulidade obstinada da maior par
te dos impios: ellea não querem 
crêr. Esta revolta chega algumas 
vezes até ao delirio. «Se Paris 
inteiro, dizia Diderot, viesse affir- 
mar-me ter visto resuscitar um 
morto, eu preferiria acreditar que 
todo Paris tinha endoudeeido.» 
Renan e a sua escola pensam 
do mesmo modo. Estão loucos de 
orgulho. Eu dizia que o milagre 
é um facto extraordinário. Diffe* 
re n’igto áe todos os mysterios 
de que se compõem os phenome* 
nos da natureza; mysterios in# 
comprehensiveis, mas ordinários, 
isto é, que se repetem todos os 
dias. E ; preciso cincoenta annos 
para que a bolota se transforme 
n’um grande carvalho : esta ve 
getação é um mysterio incompre- 
hensivel, mas é uma lei ordiná
ria da ordem vegeta l; não é 
portanto um milagre. Mas se 
n'uma hora ou n’um minuto, em 
nome de Deus, eu fizesse d’uma 
pequena bolota sair um grande 
carvalho, seria evidentemente 
milagre. 0  extraordinário é uni 
caracter essencial do milagre. 
0  milagre está para a lei que 
elle interrompe, como a excepção 
está para a regra. «Mas, dirá o 
incrédulo, nunca vi ntnhum. Se 
eu visse algum milagre, acredi* 
taria ; mostrae-me um.» Grande 
illusào é imaginar que basta 
alguem ver um milagre para 
crêr e converterse!

0  exemplo dos Judeos, lem* 
brado ha pouco, prova até á 
evidencia: e No9so Senhor o 
declara expressamente na para- 
bola do rico avarento e de La* 
zaro :

«Se não querem acreditar em> 
Moysès e nos prophetas, diz elle, 
não acreditariam  mais facilmen' 
te quando mesmo ms sem resus
citar um morto.» Além d’sto, se 
Deus, condescendendo com os 
caprichos dos homens, fizesse 
todos os dia» milagres, á excepção 
tornarsehia em regra : não ha* 
veria senão raiJagres no mundo, 
as leis que regem a natureza 
seriam_ de continuo transtorna* 
das caprichosamente, e as forças 
que regem a matéria, apresenta
das por vós como immutaveis, 
obedeceriam au capricho e á 
fantasia do primeiro que appa*nito, superior á natureza e a to

das as leis? A sciencia não póde! recesse. Vós dizeis que acabaram 
exigir mais, e eis aqui um m i-' cs milagres ? Enganae*vos redon* 
lagre de primeira ordem physica! daménte : ide a Roma, consulta© 
e scientificamente contastado. Os &s escripturas authenticas, os 
milagres do Evangelho, ©s dos1 processos da canonisação dos 
Apostolos e alguns outros mila-1 Santos o vereis que ha ainda 
gres celebres da historia da Igre- j  milagres e muitos milagres, mi
ja, tiveram este caracter deau-Jagres certos, milagres perfeita* 
thenticidade absoluta. Elles fo- , mente comprovados. Apesar de 
ram physicamente, evidentemen*, tudo conveneervos-heis que a 
te, absolutamente e perfeitamente Igreja é  vinte vezes mais difficil 
provadoe. As testemunhas fica* [ do que todas as academias e 
rara plenamente convencidos,mas iastitutos do mundo ena conferir 
nem sempre convertidas, porque^a um facto, juridicamente cens*



tatado, o titulo divino de milagre. 
O exame leal de um unico pro
cesso de beatificação, bastou para 
converter um illustre protestante 
no ultimo seculo, sob o pontifica* 
do de Benedicto XIV.

Tinha achado plenamente de* 
monstrados, diversos milagres 
que Roma havia comtudo affas* 
tado por nào apresentarem todas 
as garantias exigidas. Sim, houve 
»ilagrea, ha ainda milagres, 
e haverá seaapre milagres na 
Igreja, porque Deus é Deus, e 
porque apesar das ridiculas ne
gações da falsa sciencia, o Chris- 
to, Soberano Senhor do céu e da 
terra, nào póde abdicar do seu 
direito real deapparecer, quando 
lhe apraz, no meio de seu impe* 
rio e de antecipar o dia da eter
nidade,, para manifestar sua glo
ria, para vingar a honra de sua 
Igreja, para glorificar seus ser
vos. À verdadeira sciencia admit- 
te os milagres, porque ella re
conhece Deus e a sua providen
cia ; verlfica-os com a Igreja tão 
perfeita e scientificamente quan
to é possível.

R E T I R O  E S P 1R I T U A L

Nào se pense que a piedosa 
pratica dc ( retiro espiritual seja 
uma devoção £ompativel sómen- 
te com a vida recolhida do fra
de ou da freira. Não, tambem 
os seculares podem pratical-a, e 
de facto em muitos paizes dos 
mais adiantados da Europa,como 
na Bélgica, na França, na Italia, 
na Áustria, na Inglaterra, etc. 
os bons cathelicos— médicos, ad
vogados, deputados, senadores, 
commerciantes, industriaes, em- 
fim representantes de todas as 

{  cla*ses aociaes tomam parte nes 
sa piedosa pratica, reconhocen- 
do que não ha melhor meio de 
se afervorar na pratica das v ir
tudes christãs do que o retiro 
espiritual, em que nos são re
cordadas as principaes' verdades 
eternas, chamadas «os novíssi
mo* do homen», iato é, a mor‘ 
te, o juizo, o paraiso eo  inferno. 
Pois todo o christão que bem se 
compenetrar dessas verdades, ne
cessariamente levará uma vida 
conforme aos divinos mandamen
tos, e assim vivendo, nãa poderá 
deixar de terminar os seus dias 
com uma santa morte, que ihe 
abrirá as portas do c#u.

Ninguém, pois, perca esta oc* 
casião de tomar parte no santo 
retiro espiritual,que vae realizar- 
se no Santuario do S. Csração 
de Jesus, na segunda, terça e 
quarta-feira próxima, tanto mais 
que o prégador será o eximio 
orador sagrado, Revmo. Sr. P. 
Jojsé Maria Natuzzi, 3. j., cujos 
dotes oratorios são por demais 
conhecidos, para que os enca
reçamos nestas breves linhas.

de Paula Leite de Barrôs; 
secretario, sr. Sebastião Mar
tins de Mello ; thesoureiro. 
sr. Adolpho Bauer; 1\ pro
curador, sr. Irineu de Souza ; 
2*. o sr. João Evangelista 
PompÓo de Campos. Irmãos 
de Mesas os srs. Cel Joa
quim \*ictorino de Toledo, 
Manoel de Paula Leité de 
Burros, Francisco de Paula- 
Leite, P, Elisiariode Ca mar 
go Barro,?, major Josó Maria 
Alves, e cel. Francisco Cor* 
rêa de Barros.

Com missão de tomada cie 
contas: srs. João Carlos de 
Camargo Teixeira, José A. 
da Silva Pinheiro, e Hermo*

Nominatâ geral para a Guarda dè 
Honra ao SS. Sacramento

Q U IN T A -F E IR A  S A N T A
Ü9 12 a?s 12 1 [2 da tarde 

Dr. Manuel Maria Bueno 
.1 oão FerrazA .Prado Sobrinho(GUH*j 
Dr. Antonio Carlos P . da Costa 
Dr. Aman io Soares Oaiubv
Dr. Josè Leite  Pinheiro*

genes Brenha Bibeiro

l>e m udança
Transferiu a sua* resi

dência de Piracicaba para 
esta cidade a exma. sra. D. 
Marianna Botelho e sua 
exma. filha D. Francisca 
Botelho.

Os nossos cumprimentos.

Bía cidade
Vindo de sua proprjedade 

agricola acha*se nesta cidade 
o sr. Luiz de Paula Leite.

Afim de assistirem , as so- 
lemnidades da Semana Santa 
vieram de S. Paulo, o sr. 
Manoel de Paul:' Leite de 
Barros e sua exma. familía.

— Regressou quinta-feira 
ultima a S. Paulo, o bondo* 
so Luoço sr. Norberto Silva, 
que aqui passou uma tempo
rada em companhia de seus 
extremosos paes.

Dr: Braz Bicudo de A lm eida 
Do 12 1;2 a 1 hora 

José Maria A lves 
D r, Antonio Constantino da S.Castro 
Manuel de Paula Leite 
Julio R ibeiro  de Carvalho 
Adolpho Bauer 
Firm ino Teixeira 
N. De 1 a ’ 1|2

Joaquim Victorino de Toledo 
Hu-npndo de Alm eida Camargo 
João Evangelista P . do Campos . 
Ln iz de Alm eida Silveira 
João de Almeida Camargo 
Joaquim de Almeida Mattos 

B e 1 li2  a ’s 2 
Dr. Ostíano Novaes 
Dr. Antonio Bento Almeida Bicudo 
Josè Esteves Carraraenha 
Hermogenes Brenhà Ribeiro 
Dr. Francisco de Mesquita Barros 
A gnello  Ci-eero de Oli veira 
José Dias Aranha 
Angusto .Renier

B e 2 a ’s 2 lj2  
, Porcino Camargo Couto 
| João Baptista de Negreiros 
, Fernando Dias Ferraz 
João Carlos de Carmargs Teixeira *

( b. m.J 
'b. M. jl

I( b .m

(B .M .)
(BM .)

De regresso 
Reg resssu hoje de S. Paulo 

onde esteve em tratamento ae 
sua saude, aexma. sra. D. Vir* 
ginia Martini Macedo, virtuofa 
esposa do sr. prof. Mario Macedo

Procissão de Passos
.Este bellissima e muito con

corrida a procissão de Passos, e 
grande a concurrencia de/famr 
lias que percorreram as ruas v i
sitando as capellas em que es- 
tavam armados os santo sPassos

(B.M.) 
(B. M.) ,

MO1Í1K E ÍÍT O E L IG10SO '
Q U IN TA  FE IRA  SANTA

«
Como nos annos anteriores, 

uma commissão de Damas 
de S. Vicente permanecerá 
durante a missa de Quinta 
feira Santa às- portas da Ma
triz, afim de angariar esmo. 
Ias para os pobres da Confe
rência.

CONFERÊNCIA DE S.VICENTE 
0  Sr. Niquinho FranceschineL 

li fez a Conferência de N.Senho- 
ra da Candelaria, a e&mola de 
1{2 alqueire da feijão.

Deus lhe pague.

IRM á NDa DE DE S.ANTONIO 
Áviso aos sr. irmãos que de

verão comparecer amanhã na 
igreja matriz, revestidos de suas 
insígnias afim de acompanharem 
a procissão de Ramos que sahi- 
ra as 5 horas da tarde da igre
ja do Carmo

T axa  d9agua e exgottos
À  contar de lo a 14 de Abril 

do corrente anno, aquella Re
partição procederá a arrecadação 
da taxa d'agua e exgotos cor
respondente aos mezes de Ja
neiro, Fevereiro e Março j.à ven 
vidos.

Perdem o direito á caução que 
foi feita para‘garantia do con
sumo d'agua, 09 propristarios e 
inquelinos que até o dia 14 de 
Abril não effectuarem o pagamen
to dos mezes acima referidos; e 
pela falta do dito pagamento, fi
carão cora à ligação de seus 
prédios cortada, até que seja fei
ta nova caução.

NOTAS E NOTICIAS
tfanta € a »a

Realisou-se quarta-feira ul
tima a eleição da Mesa admr 
nistrativa da nosca Santa 
Casa de Misericórdia, sendo 
eleitos: Provedor, Dr. Josó

€«ntracto» de casamento
C distincto moço sr. Abelardo 

de Barros Mello, teve a gentile
za  de participar nos tercontrac- 
tado o seu casamento com a sé- 
nhorita Leticia Munareti, diiecta 
filha do sr. Caetano Munaretti'

—  Tambem participou-nos ter 
contractado o seu casamento, em 
Itatiba, com a senhorita Alcina 
da Silva Carvalho, extremecida 
filha do sr. Laurindo da Silva 
Carvalho, o sr. Joaquim Anto
nio Mineiro, 2o sargento e com- 
mandante do destacamento da- 
quella cidade, e que ac^ii residiu 
por bastante tempo.

Gratos pela gentileza, desde 
já fazemos votos de muita fe li
cidade aos futuros casaes.

Antonio Ferreira Dias 
Josè Antonio S. Pinheiro, 
Francisco Ferraz de Toledp 
Pedro Antonio Claro

De 2 1[2 a ’s 3'
Silvano Machado 
Accaci* de Vasconcellos 
Justino Le jtô  Pinheiro 
Os walde de Agn irre 
Ignacib Buen.o de Negreiros 
Antonio P ires  ue Camargo 

De 3 a\s 3 1[2 •
Lu iz P ires  Guimaraes 
Adolpho MagaUiâPs 
Tnstão ^Mariano Junior 
Lu iz Gonzaga da Costa 
João Lourenço dos Santos 
Lu :z de Paula Le ite  

De 3 4[2i as 4 
Abra hão Borsar!
Marcos Paulo de A I pie ida 
Fdgard Pereira Mendes 
João de Alm eida Mattos 
^ntonio de Campos Botelho 
Misael de Campos

De 4 a \s 4 li2  
'Francisco de Souza Freitas 
Joaquim de to ledo Prádo 
Ozorio d’Elbcux 
Abelardo de Barros Mello 
Joaquim Luiz Bispo 
João Valente Barbas 
Pasqual Martini

lj)e 4 1[2 a’s õ 
Irineu Augusto de &©uza 
Ignacio Camargo Pentead© 
Antonio F. de Paula Camargo 
Fernando de Souza Portella 
Letacio de Banros Freire 
José de Andrade Pessoa 
João José de Andrade 
Paulo Galvão

De õ as 5, lq2 
Luiz Antonio Mendes 
Humbert® Servulo da Costa 
José Maria dos Passos 
José Bueno $
Miguel Rizzo (B. m . )
Alberto Benedetti (b .m .)
Manuel de Barros Castanho 

De 5 1 {2 as 6 
Taraido Geribello 
Frãncisco do Almeida Camargo 
Josó Mária Portella 
Antonio Cardoso de Paula 
Árlindc Nobre àè Almeida 
Norberto Silva 
João Antonio de Camargo 

De 6 as 6 1[2 
Luiz de Camargo Penteado* 
Glicerm da Costa Barrios 
Alberío de Almeida' Gomea 
Adolpho Galvào de Almeida 
Antonio Mprli
Manoel Esteves Rodrigues (c/c.) 
João Martins Oliveira (c. c.) 
Humberto Birdini, ( b . m .)
Asgelo Bueno da Silva ( b .m .) 
João Bneno Ruivo (b. m.)

De 6 l\2 as 7 
Antonio de Paula Rodrigues. 
José Rodrigues Avila 
Fiilippe Bauer 
João JBaptist̂ , da Cssta 
Josino Borges de Carvalho 
Ignacio Luiz de AÍrlíéida 

De 7 as 7 1 {2 
Lüiz Falcato 
Gilberco Carneiro 
João Jacintho do Nascimento 
Euclides Martins

Ignacio Galvão de Camargo 
Francisco Martins de Oliveira 
Aureliano de Aguirre (c.c.)
Joaquim Antonio da Silva (c.c. 
Manoel Benedicto dos Passos (b .m 
José Maria de Freitas (b. m .) 
Manuel Custodio (b. m.

De 7 1 j2 as 8 
Braz Ortiz
José Maria Je Carvalho 
Antonio de Souza Frraz 
José Dias Ferraz Netto 
Virgilio Castanho de Barros 
Leopoldo Rodrigues de Arruda 

De 8 as 8 Ij2 
Carlos Grellet Junior 
Silvio Grellef 
Francisco Kiel 

| Josê Xavier da Costa 
José dó Patiocinio Costa 
Luiz José de Araújo (c. c.)
Honorato R. de Arruda (c c
Luiz Savioli (b "m .)
Pedro Antonio Alves (* / M.

De 8 l  \2 as 9 
Adolpho Ferraz Sampaio 
Antonio Basilio de Souza Barros' 
Francisco da Siíva Teixeira 
RaphaeL Iannoni 
Caetano Munaretti 
Antenor Guimarães 

De 9 as 9 1[2 
João Pires Guimarães 
Frederico Egner 
Emilio Paterman 
Camillo Giannini 
Ermedoro Battisti 
João Bispo
João Rodrigues Avila (c. c.)
Marcolino Cardoso (c. c.)
Francisco de P.Roldam (B*. m .
A n t o n i o  G. de Almeida (B m.)

De 9 1(2 as 10 
Caeteno Iarussi 
Aureliano Costa 
Carlos Ferrari 
A l varo Silveira Leite 
Luiz Pinto 4e Almeida 
Francisco da Costa Machado 

De 10 ás 10 1/2 
Francisco Brenha Ribeiro 
Franciscõ Nobre de Avila 
Mauro Iarussi 
Joaquim Mel chio r 
Agostinho Luppi (G> c>)
Benedicto Luiz Pereira c. c.
Raphael Liberatore B. m .
Henrique Bardini B M

De 10 1/2 ás 11 
Francisco J. de Assumpçào 
Tarcisio Galvão 
José Vieira 
Joaquim de Arruda 
João Martini 
Antonio Nardy Netto 
Aotonio Simeira 
Jcsé Silva

- De' 11 ás 11 1/2 
Francisco Corrêa de Moraes 
José Victorio de Quadros 
Jorge Kalil
Joaquim Esteves Rodrigues 
José Esteves Rodrigues 
Luiz Esteves Rodrigues 
Luiz Gonzaga dos Scmtos c, c.
José» Ruggieri G. G>
Nicolau Francesco G. G>
Jorge G. Simeira B. M>
Antsnio Pedalini B. M’
Accacio Pinto y.

De 11 1/2 ás^UJ 
Luiz Bueno da Silva 
João Octavio do -Nascimento 
João José dos Santos 
Vicente Gandini 
Henriqua Bonatti 
Julio Zeppini 
Sabadino Cascielo 
Godofredo Carneiro

SEXTA FEIRA SANTA 
De 12 ás 12 1/2 da manhã 

Antonio Nardy Netto 
FranciscqfCecilio Malfa 
Luiz de OUveira 
José Ferreira 
Amadeu de Camargo 
Juvenal de Freitas Dias c. c.'
Antonio Titaneiro c. c.
Saturnino O. Camargo c. c.
Jsaquim da S. Bueno B. m.
Honorio de Moraes Rosa B. m .
Benedicto M. Oiiveira b . m .

De l2  1/2 a 1 
Lectacio Galvão 
José Manoel de Oliveira 
José Carlos Martins 
Salvpdor da Rocha Freire 
José Quadros Almeida 
Domingo^ Vespoli 
Luiz Francesco 
Tranqnillo Ceribello

Francisco Barreto
De 1 a 1 1/2 

Firmino Octavio do E. Santo 
Joaquim Kiliam
Laurentino Bueno de Cam.»rgo 
José Avelino dos Pa9scs 
Antonio Felix da Costa 
Vittorio Longíii 
José Delphino de Andrade 
João Paulo Xavier 
Eranciseo F. Pinheiro c. c.
Jóão Pedro Corrêa c. c.
Luiz do Amaral Duarte B. m .
Antonio Ferrari b . m .
Pedro Henrique de Freitas B. m .

De l 1/2 ás 2 
j-iUiz G. Dias Ferraz 
Theodomiro Ignacio dos Santos 
Luiz Augusto Ferraz 
Benedicto Carlos Antunes 
Josè de Moura Leite 
Manoel Machado Junior 
Alexandre Cardoso 
Jo3é Manoel Cardoso de Almeida 
Antonio Roman./

De 2 ás 2 1/2 
Adolpho Ribeiro 
Fausto Merli 
João Baptista Leme 
Francisco Dias de Almeida 
Hygino Bruni 
Paschoal Salesiaire 
Hygino dei Campo 
Ricardo Sanches 
João Baptista Claro 
João Baptista Ferraz da Silva 

J Luiz GonzagaNovelli c. c\
|Francisco de Paula Ferraz c. c. 
LuizMartins do Prado b . m )
Lu izfia Silveira Mendes b .m .

/  De 2 1 /2 ás 3 
José Pires de Camargo 
Luiz Olympio de Assumpçào 
José Emygdio de Moraes 
João Emmanueli 
Joaquim Felix da Silveira 
Augusto Bellintani 
Pasqual Francesco 
Luiz de Souza

De 3 ás 3 1/2 
Henrique Bertagnolli 
Emygdio Antonio da Silva 
Antonio Soares de Arruda 
Geraldo Xavier
Sebastião Roclrigues de Moraes* 
Francisco Polintani 
Joaquim Lopes Pinheiro Filho 
João Baptista de Moraes 
Prancisco de Paula Leite 
Joaquim Martins de Mello 
Domingos Nobre c. c.
Mario Rizzi c. c.
Luiz Felix da Silveira c. c.
Joaquim Elias Ribeiro B. m.
Avelino S«lano B. M.
Francisco Ignacio Ribeiro b . m .

De 3 1/2 ás 4 
Innocencio Marques Ferreira 
João Baptista Machado 
Arolíno Monteiro 
Albertino Mendes Galeão 
João David 'Vieira 
Francisco Ferreira Alves 
Henrique Giannecchini 
Joaquim Thomaz de Souza 
João Pinaud 
ManoeL de Toledo

D« 4 ás 4 1/2 
Luiz Martins de Camargo Leme 
Accacio de Figueiredo 
Cornelio Pinho 
João Baptista Motta 
José Bellintani 
Agostihho Bezerra 
Tersilide Bellentani 
Elias Ferraz da Sampaio 
Antonio Esteves c. c.
Bento Galvào ile França c. c 
Boi tolo Bruni I .  M
Luiz Bordini B. M
Sixto Bordini B. M

De 4 1/2 ás 5 
Joãs Amaral Duarte 
Silvio Fonseca 
Benjamin Nardy 
Oscar Nardy 
Antonio Buouo C. Primo 
Antonio Rodrigues da Silveira 
José d’Onofrio
Alberto Rodrigues de Moraes 
Claro Mor ies Navarro <
Angelo Bordini

De 5 as 5 1/2 
Hypolito Leite da Barros 
Virgilio Castanho de Barros 
Virgilio Serrano 
Napoleão Julio Michel- 
Jayme Engler 
Adolpho de Moraes 
Joaquim Lopss Pinheiro C.C. 
Adriano Dias do Nascimento C.C. 
Joaquim de Campos Arruda B.M. 
Domingos E. R izzi B U
João de Góes Pacheco B M-

V



troa*, symptoraas da terrível tu- 
berculose.

O Sr. Jayme Dornellas, estava 
tão fraco e tossia tanto, que 
pensava morrer tubeiculoso ; 
chegou a ter vomitos de sangue 
e febre. Usando unicamente o 
extraordinário «REMEDIO VE
GETARIANO DE ORHMa NN», 
ficou bem em pouco tempo, re
cobrando o peso perdido, en
gordando e sentindo-se comple
tamente forte.

Rio de Janeiro.
Encontra-se em todas as phar- 
macias e drogarias.

S E O Ç Ã O  L I V R E

AGRADFCIMNTO

A exraa. sra. d. Adelaide Pa 
glioli Buglia e seus filhos, nora 
e netos profundamente reconhe
cidos vêm agradecer a tedas as 
pessoas, que se dignaram aceom 
panhar até ao Cemiterio munici
pal os restos mortae deste seu 
querido Esposo, pae, sogro e avô 
Sr. Pedro Buglia.

Do mesmo modo patenteiam 
seus eternos recónhecimentos a 
todos es seus amigos, e pessoas 
caridosas, que durante a longa 
enfermidade*de seu esposo vi cp 
ram dar-lhes auxilios e consola* 
çães, e no doloroso instante em 
que vimos separar-se para sem
pre de nós este a que tanto que
ríamos, a estes hypotecamos a 
nossa immorredoura gratidão. 
Outrosim protestam seus profun
dos reconhecimentos aos revmos 
P.P. Eliziario de Camargo Bar 
ros, Josê Masset e Eugênio Pil* 
loud, e aos RR. PP. do Collegio 
S. Luiz e Bom Jesus.

Agradecem ao distincto clin i
co dr. Antonio Constantino da 
Silva Castro, o qual com uma 
promptidao inegualavel empre
gou tedos os esforços da scien* 
cia medica a ver se podia sal
var. Medico distincto e carita* 
tivo a que deixamos a nossa 
gratidao.

a  todos poi» agradecem, como 
a Irmandade de S. Antonio e 
da Boa Morte, pelo seu compa 
recimentos aos funeraet, e fazem 
votos ao Sagrado Coração de 
Jesus que a recompense.

Ytú, 21 de Abril de 1'917.
Adelaide P. Buglia

Agente em S. Paulo Baruel e C.a 
Espinhas no rosts, devido â má 

digestão e prisão de ventre. 
Minha filha soffreu durante 

muitos annos de erupções e es
pinhas, devido—ao que dizem ob 
médicos— ás más digestões e a 
prisão de ventre, e sempre des- 
gostosa por ter o rosto ferido, 
passava os dias no quarto e qua- 
si nunca sahia.

Hoje, tendo usado a «P ILU L^S  
D IGESTIVAS DO ABBADE 
MOSS», está completamente bôa 
com uma pelle admiravel com 
um genio alegre e feliz.

Arthur Bastos, advogado 
Em toda pharraacia e Drogaria. 
Agente em S. Paulo Baruel e C.»

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal-o nos 

j termos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú, 14 de Abril 
de 1917.

O Official do Registro Civil 
Braz Ortiz 

Observaçfto : Elle viuvo de 
Anna Rodrigues da Silveira, fal* 
lecida em 5— 1— 1913, não dei 
xou filhos e nem bens a inven
tariar.

O Official 
Braz Ortiz

0 Illm o. Sr. Joviniano de Cas 
tro, escrivão de paz e offibia 
do Registro Civil de Amargo 
sd, Estado da Bayia.
Soffreudo ha algnns annos 

terríveis dores no estomago e 
intestinos, muitos remedios usei, 
receitados por abalizados clíni
cos, mas sempre sem resultado 
algum. Sentia que dia a dia se 
aggravava o mal que me perse
guia, já  me achando até desani
mado pelo tratamento medico; 
por felicidade foi aconselhado 
por um distincto amigo residente 
nesta cidade, e comecei logo a 
fazer uso das «P ÍLU LA S  ANTl* 
DYSPEPTICÀS DO DR. OSCAR 
HEINZELM a NN», tomando ape
nas seis frascos, sentindo-me 
nesta data curado de tão grande 
mal.

Fazendo esta minha declara
ção, cumpro um dever em agra- 
decervos e penso fazer benefícios 
á humanidade aconselhando o 
uso do V. acreditado remedio, 

Podeis fazer deste meu attes' 
tado o uso que melhor entender 
des.

Joviniano de Castro 
— Reconheço a letra e firma 

da presente carta, serem escri- 
ptas pelo proprio punho do 
signatorio delia, que dou fé. 

Amargosa, 25 de Maio.
Em testemunho d* verdade.— 

O tabellião, Euzebio Joaquim
VeVoso._______ _________

OBSERVAÇÃO U T IL  : As ver
dadeiras Pílulas do Dr. Oscar 
Hemzelman têm os vidros em 
(Rotulos Encarnados): sobre os 
Rotulos vai impressa a »marca 
registrada». O. H. por «Tres 
Cobras Entrelaçadas.»
Era todas as Drogarias e phar 
macia.

L e i a m  %

P e r f e l l *  m a g a z i n e  
m e a s a l I l iu N t r a d r  à 
fe iç ã o  das  r e v is ta s  y a n 
k ee s . U m a pag-lna p a ra  
cad a  e le m e n to  d a  s o c ie 
d ad e . D e s e n v o lv e  em  
to d o s  os  s en s  n ú m e ro s  
o s  s e g u i n t e s  assum - 
p lo s : A r te ,  U lt te ra tu ra , 
U s t l i e t l e a  fem in in a , 
IM ilIa tc lla , B u z l l l s ,  
A g r ic u ltu ra ,  S p e r ts  e 
a s  u lt im a s  n o v id a d e s  
n cu n d laes. C e lla b o ra -  
çã© e sm e ra d a . Aupp le- 
m e n to  I n f a n t i l  “ Url- 
Crl'-, c o l la b o ra d o  p e lo s  
le ito r e s  e  s ob  a  d ir e c 
ção  d e  v ó v é  M lq u e lln a . 
U on cu rsos  a  p rem lo s . 
üíunca m e n o s  d e  49 -60  
p a g in a s , f in a m e n te  11- 
lu s tra d a s . A s s l g n a t u -  
ra s : A n n u a l,  S $ A O O ;  
s e m e s tra l,  * $ 5  0 0  — 
com  d ir e it o  a  l in d o s  
e u te ls  p re m lo s . E s p e 
c i a l  — A  t i tu lo  d e  r e 
c la m e  e n v ia m o s  n u m e 
ro  “ s p e e lm e n " e  c a ta lo .  
g o  d e  p r e m lo s  m e d ia n 
te a  r e m e s s a  d e  tr e s  » e l-  
lo s  d e  c em  ré is . E s 
c r e v a m  á  r e d a c ç ã o  
d  El* MO”, á  r u a  
15 tle  K o v p n ih r o .  \ . 

S. P a u lo .

Braz Ortiz, Escrivão de Paz 
e Official do Registro Civil do 
districto de Paz do município de 
Ytú, da comarca de Nossa Se
nhora da Caadelaria, do Estado 
d© S. Paulo, faz publico que exhi- 
biram neste cartorio os documen
tos exigidos pela lei, afim de se 
casarem, Lauro Alves, com 26 
annos de edade, solteiro, pharma
ceutico, natural de Ytú, reaiden-
t© em Ytú, filho legitimo de José
Maria A l vês ©"Dona Joaquim*_
da Motta Alvea comD.Ruth P i
menta Amorint, com 22 annos
de edade, solteira, Professora,na■ 
tural de Capivary, residente
nesta cidade, filha legitima de 

João Ãnaqrim e Dona Alice P i- 
njenta~ Ainorim, fallecida em _S. 
Paulo a 22 annos.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusaho nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú, 15 de Abril 
de 1917.

0  Official do RegiBtro Civil 
Braz Ortiz

Conhecimento ntil
0 carvão 

0  carvão vegetal, moido e 
misturado com farello, previne 
grande parte das moléstias con
tagiosas das galinhas, porque lhes 
desinfecta o tubo gástrico, que 
ó justamente o local preferido 
pelos bacillos de toda a especíe, 
para a sua proliferação.

Clotilde

E d ltae i de preelam aa para 
ca iám ento i

Braz Ortiz, Escrivão de Paz 
e Official do Registro Civil do 
districto de Paz do município de 
Ytú, da comarca de Nossa Se
nhora da Candelaria, do Estado 
de S Paulo, faz publico que e- 
xibiram neste cartorio os docu
mentos exigidos pela lei, afim de 
se casarem, Roque da Silveira1 
Arruda, bom 25 annos de edade 
viuvo, lavrador, natural de Ytú, 
residente neste município, filho 
legitimo de Luiz RodrigDes de 
Silveira Candida Rodrigues da 
Silveira com DonaMariaMagdale 
na da Silveira, com 17 annos de 
edade, solteira, serviços domes- 
tieos, natural de Ytú, residente 
neste município, filha legitima de 
João Baptisla da Silveira e Don 
Luiza Rodrigues da Silveira, a
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ijl Cliniça Mediço Ciríirgiça |
DO

Dr. Braz Bicudo de Almeida
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i •
Oprações,Moléstias do estomag-o, do íigado e dos II 

itestioos— Syphilis— Moléstias da uretra eda j | 
bexiga —  Endoscopia vesical e 

uretrai —  Injecções usem dôru de 914 e 
Saes mercuriaes
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: : : :  R I C A E I A
DE

FDUTRA
M ATR ICAR lA  DUTRA E' receitada peles mais distinctos

e conceituados clinicts do Brazil.
M ATR ICAR lA  DUTRA Nacionaes e estranereires usam-na

em suas casas para seus fllbinhos.
M ATRICARlA DUTRA Sempre preáuz effeito siguro na den-

tição, quando é legitima.
MATRICARlA DUTRA Faz as crianças, gerdap e robus

tas
M ATRICARlA  DUTRA E' recoramendada por t o q u e  a

usam, desde o pcbr« até o rico.
M ATR ICARlA  DUTRA Tem sido elogiada pelos jornaes de

t"do o Brazil.
M ATRICARlA DUTRA Jà é usada em todos os Estados do

Brazil e no estrangeiro.
M ATRICARlA  DUTRA E' um remedio de reconhecida effi-

cacia e valor quando é legitima.
M ATR ICARlA  DUTRA Depois da descoberta de»te romedio não 

morrem mais crianças de dentição.
M ATRICARlA  DUTRA Quem usa uma vez nunca mais

deixa de tel-a em casa.
E ’ facil de applicar porq ue as crian 

ças usam sem repugnância.
Sò compre a que tiver o sello verd 

especial como garantia de legitim
DEPOSITO GERAL DO , FABRICANTE 

DROGARIA P A C H IC O
R u a  dos A u d ra d a s  n »6 43e 45  — R io  d e  J a n e ir o

M ATRICARlA  DUTRA 

M ATRICARIa  DÜTRA

D^XTIÇÀO O Att OKI A  NÇA»

MaricariaMatncaria q-̂ > y J
DE

FDUTRA

EXIJAM ESTA MARCA COMO LEGITIM A

3 a 3
De 3 mezes a 3 annoa é que as crianças devem usar 

a M ATRICARlA  de F. Dutra. Todas as m ie i de familia que 
derem a M ATRICARlA  aos seus filhos durante este período 
podem ficar tranquillos que a dentição ie  fará Bôm o menor 
iheidente.

Excellente remeáio inoftensivo para a dentição das crian
ças e cuja efficacia é attostada por mais de 200 médicos 
brazileiros, este medicamento faz desapparecer os soffrimen- 
tos das criancinhas, tornando-as tranquillas, evita as desor
dens do estomago, corrige as evacuaçõos, cura a febre, as 
cólicas, a insoTinia e todas as perturbações da deDtiçft© 
Cuidad# com as imitações.

A « crianças que usam a M ATRICARlA  não criam ver
mes e tormam-»« alegres, fortes e sadias.
Kucontra «e  em  t «d a i asPharm acius e Drogarias 

da C ap ita l do lm trior
Deposito geral do fabricante DROGARIA PACHSCO
Ruados Audradas a 4X e 45 —RI# de Jamolro

CASA SANTORO
R e lo jo a r ia  e Joalheria IT À C O  S U IS S A  J j

Rua do Commercio, N 62 Y T U ’
Nesta acreditada casa se encontrarão reloc - e joiat 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido > garan <1 
tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam Ja  
bem dos fabricantes Roskopf Patence, — Omega — Aurea— ^j| 
vendidos nos preç>3 de S. Paulo. Iracumbe-se de 
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje-.... 
ctos vendidos são garcintidos. Vendem-se relogios de pare- ^  
des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever 
Grammophones. ^

Grande e variado sortiraento em artigos de phantasia 
o objectos para presentes. 3?

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios ~S|
ZEN ITH  e OMGA -fO

Y t— Est. do S P a u lo—  José Santoro

D r Mauoel D .Bueuo
ADVOGADO

Rua de Santa Rita,81

E L IX IR  DENOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIO 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não

querem outio depurativodo 
sangue, anão ser o E lix i 
de Nogueira do pharmaceur 
ticochimico S IL V E IR A

CASA
Vende*se uma cana a Rua 

da Palma, n. 10 A,. Quem 
pretender dirija*se a João 
de Goes Pacheco,no Collegio 
S. Luiz.



I

h h ^ b ü ;

CflR TO R lO  DO 2» OFPICIO
DO TABELLIÃO

Sebastião Martins de Mello
RUA DOCOMMERCIO

YTU

CASA SANTORO
R e le joa ria  e Joalheria ITAUO SUISSÀ

Rua do Commercio, N  62 Y T U ’ ^
{\ Nesta acreditada casa se encontrarão relogios e joiat •Jj
j^T de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
rv~ tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade dos 

afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam 
N- 'm os frbricantes Roskopf Patenfce,— Om ega— Aurea— 

m <cs nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual- 
)Ç • ncerto concernente a sua profissão. Todos os obje-

civ í vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare
des e despertadores.Concertam-se machinas de escrever o 
Grammephones. •

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
9 objectos para presentes.

^  Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios
»  ZEN ITH  e OMGA

Y t— Est. do S Paulo—  José Santoro

0 CARTORIO 110 4. 0FFICI0
Do Tabellião Leobaldo Pon 

seca, mudou-se da R. Direita 
para

LARGO DA MATRIZ, 17

Especilicos de Sousa Soares

DO

D r. Antonio Bento
de Almeida Bicudo

—  «o » —
Clinica medica em geral 

Partos— Moléstias das 
—  Diagnósticos 

- * em geral
RUA D IR E ITA , 55

T ele ph o m e  1 0  (p rov isorio )

(Casa do Sr. João Antunes 
de Almeida

ELIXIR DENOGUEIk v
20 ANNO S DE PRODÍGIO 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depuratívodo
sangue, a não ser o E lixi
de Nogueira do pharmaceur 
ticochímico S ILV E IR A

Attesto que estandô soífpsndo, 
por espaço de oftò axmoa, de dar- 
thros.no pescoço e faces, use? 
nesse periodo diversos medicar 
mentos indicados para tal molés
tia, sendo todo» da effeitos nega
tivos.

A  conselho do meu marido r j  
Luiz Rego Sobral Campos, useaB 
o prepartido E lix ir ãe F ogu e ira ,^  
do pharmaceutico João da Silvahl 
Silveira, e com tres vidros fiquei j u 
radicalmente curada.

Por ser verdade, podem fazei m  
desca o uso que convier. “ j

Estado de Pernambuco —  Ora  
vatá, 29 de Abril de 1913. 55

tina e
>aí a

Maria Brandina Campe*.

Estes excellentes remedios,que são 
extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia.
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Especificos de Souza Soa 
res* (em casos graves) pouco valor’ 
merecem particularmeule nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas/ozagre, dyspep* 
sia ehysterismo;

IH a. quem o pv*

1732

(F iim a reconhecida)»

E S T O A C S q  T I N T E S T I N O S
As astilh as  d e  vida de Souza Soares combatem o 

fastio, as más digestões, mbaaço g r  qòíctcs, as dyspe- 
psias e gastralgias; curam as nauseas ou vomitos, a fia- 
tulenciji, ~a azia, as dores de cabeça provenientes de per
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desjnfectam os 
intestinos, regvlaisam as vacuações’,previnenpe curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do veütre pelo seupoder absorvent

CURAS : —- E ’ com prazer que declaro qu®, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta
belecido com o uso das «PASTILH AS DA V ID A » de Sou
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Je onymo Marengo, representante da conceituada Societó 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Pauio, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apôs me ter restabeleci 
de de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horr i 
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra- 
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA V ID A  de ^ouza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 — Manuel Jacinto Fagundes'

Congratulo*me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da bu 
manidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,consul* 
tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA  SOARES, que se remette 
GRATIS e L IVRE  DE PORTE 
a quem o pedir á Sociedade m edicinal 
S O U Z A  S O A R E S . Lim itada em Polotas (Ri© 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “ Especificos de Souza Soares“  encont 
se á venda nas principaes pharmacias e

§a
i

ttfc iM a  Catão ia » Santo» T5ãbt

Kr. Luiz CutM® doa Santo» Silva 
diplomado peJa Fasuldmd® d< 
Báo, «x-infcflrnio doe lioepstacf 
aaadfeo da Santa Casa e da Be 
nefioenoia Pvrtugwiza de P «  
lota», «to., «te.

s Attesto que em minha dinici 
nreg offn outimo resultado r 

Vo.uzira, formula dc 
îco citiioioo Joio d* 

m ir*.. 
h‘Joáto ens rcoommendal-o 

aos que soffrem, porque oonside

E
ro um preparado que sobrepuj* 
l.odos os similares, coaatituinéí
ama especialidade pharamceutioi 
* que a sciencia medica dem © sen 
oeneplacito.
^Pelotas. 5 d® Noveoibr® de 1912

Dr. luxs Caffio àm ScmSan BBm

fFirtaa nsatonibietia)

D r M an oe l R .B u e u o

ADVOGADO 
Rua de Santa Rita,81

0 TEMPO E’ OURO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se cbronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
de e perderam um tempç precioso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio effi 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o Pcltora 1 de Cam bará  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A. venda nas principaes

p harmacias e drogarias:

*



De 5 1/2 ás 6 
Irineu Rodrigues de Arrada 
Philadelpho de Camargo 
João Baptista de Araújo 
Oswaldo de Camargo Barros 
João Valente 
Raul Galvão

De 6 ás 6 1/2 
Joaquim Dias Galvão 
Joséd» Padua Castanho 

João Leite de Camargo 
Carlos de Souza Freitas 
Cio vis Castanho Carneiro 
José Joaquim de Almeida 
Bento de Camargo Barros C. C. 
Salvador Á. de Carvalho C. C. 
José de Arruda Leite C. C. 
Thomaz dDnofrio # B. M. 
Emilio R#ldan B. M.

De , 6 1/2 ás 7 
Mario Macedo 
José Leite de Camargo 
Paulino Galvão de A. França 
Agenor Leite de Barros 
João Antunes de Almeida 
Adolpho Rodrigues de Arruda

De 7 ás 7 1\2 
Augusto Ferraz Sampaio 
Lauro Alves
José Balduino do A. Gurgel
Dr. Servulo Pacheco e Silva
Alfredo Rossi
João Baptista Mendes
Luiz Gazzola B. M,
Manuel Maria. Paixão B.M.
Luiz Valencio B. M.

De 7 Ii2 as 8 
Abrahão Lincoln deBarros 
Felicio Marmo 
José Augusto da Silva 
José dt Oliveira Camargo 
Juvencio Raymundo 
Francisco de Barros Cruz

De 8 as 8 1t2 
Sebastião Marfins de Mello 
Manuel Joaquim da S. Junior 
Luiz Rodrigues de Arruda 
Antonio Manoel Rodrigues 
Aroldo Bueno 

.Joaquim Antonio Gomes 
Caetano Ruggieri 
Frajicisco Pecchic B M.
João Lyra B. M.
Manuel Pinto B*M.

De 8 1t2 as 9 
Luiz Pires de Freitas 
Augusto de Barros Cruz 
Abelardo Couto 
João Amorim 
Guilnerme FranceschineDi 
Pedro Fraaceschinelli 
Antonio Bortolotti 
Foitunato Beloffa

De 9 as 10 
Bartholomeu Thomaz 
Joaquim Narciso Couto 
João Buglia ,B. M,
Francisco Solam B.M.
FraociscoAntonio Fernandes B.M 
Claro Sores Rodrigues B. M.

De 10 as 11 
Delphim Rocha 
Melchiades de Toledo 
Benjamim Antunes 
Lupercio Antunes 
Elias Galvão.

*A s  pessoas indicadas como as 
iniciaes da Irmandade a que per 
^eacem, deverão fazer a adora: 
çào com o distinctivc da res- 
ectiva Irmandade e durante to- 

^a uma hora. ^

---------------------------------- JL a------------

P R O G R A M M A
DO

R e t ir o  e s p ir itu a l

Domingo de Ramos, às 7 
horas da noite, pratica de 

introducção.

Segunda, terça e quarta feira 
la. conferência,às 5 1(2 ho

ras da manhã, e em seguida 
missa rezada.

2a. conferência, ao meio dia 
3a. couferencia, às 7 horas da 
noite.Benção doSS.Sacramento 

Na Quinta fèira Santa, às 
6 horas da manhã, missa com 
coramunhão geral.

Serà pregador do retiro o 
distincto orador sagrado, rev- 
mo sr. P. Josè Maria Natuz- 
zi, S.J.

No dia 24 do corrente com
pletou mais um anno de sua, 
Preciosa oxistencia a senhorita 
Maria Luiza Morato de Andrade, 
zelóga sub zeladora e catequista 
na igreja do Bom Jesus.

No mesmo dia o sr. Oscar de 
Toledo Prado, commerciante nes
ta nraca.

Ta.mbem festejaram nesse dia 
o sen anniversario natalicio o 
sr. Marcos P ;iu lo  de Almeida-, 
habil cirurgião dentista, e o me
nino Ruy, filho do sr. professor 
Raul Fonseca, digno director do 
nosso grupo escolar DrVCesario 
Motta.'>

No dia 25. a exma. sra. D. 
Maria Isabel\de Souza Pacheco, 
virtuosa esposa do sr. Dr. Jo9é 
Corrêa Pacheco e Silva, e o ar. 
Glicerio B. da Costa Barrius, 
illustrado professor do grupo 
escolar ” Dr. Cesario Motta’ \

No dia 27, a exma. sra. D. 
Evangelina de Souza Mesquita, 
digníssima presidente das Filhas 
de Maria, do Bom Jesus.

No dia 28 festejou mais um 
anniversario natalicio o menino 
Milton, filhinho do sr. Antonio 
áe Almeida Sampaio ; e no dia 
29 a menina Laly, filhinha do 
sr. Dr. José Elias Corrêa Pache
co.

Fez annos no dia 28 o menino 
Paulo, dilecto filho do sr. Nico- 
lau Francesco.

Aos anniversariantes nossas 
felicitações.

R u ife rm u
Acha-se enfermo o no.sso bom 

amigo e assignante sr. Pedro 
Bugliáí

— Tambem se acha gravemen* 
te enfermo em Si Paulo o sr. 
Francisco Nazareth da Rooha.

Fazemos votos pelo prompto 
e completo restabelecimento de 
ambos.

im s E L r t a a jy E j is m s ía f lB a s E L i i iÊ J is iM íM  E iis i® | ]â íi3 ^ is e irB i£ J i9 E ii3 E ir3 i

P R O G I t A ü M A  j
Das solemnes festividades da í

S E M A N A  S A N T A  !
Dia 25, Domingo de 

Passos
As 5 horas da tarde sahirá da 

igreja do Carmo a tocante procissão 
do Senhor dos Passos, percorrendo 

3  as ruas do Carmo. Direita e Palma.
’ Darse-ha o encontro no Largo da 

Matriz, como nos annos anteriores. 
Prégará o sermão do encontro o 
Revmo. P. Raphael Cervelli, S. J. 

3  Fará o papel de Verônica a Se- 
nhorita Izabel Simoni.

§ «ia  l*de Abril,-Domingo 
S de Ramos
2  A ’s 10 horas, na Matriz, haverá 
5  a beihçam* e procissão das Palmas, 
g ! em volta da igreja, missa cantada e

3

« ia  6, Sexta-Feira 
Santa

À s  9 horas, missa dos Presantifv 
cados, canto da “Paixão, adoração 
da cruz e procissão interna do San* 
ti sai mo Sacra»ento.
A uma hóra da tarde,haverá na igreja 
do Bom Jesus,a comraovente ceremo* 
nia das Tres horas de agonia, da qual 
é pregador o rvmo.sr.P.Luiz'RosH.S.J 

A ’s 7 horas da tarde sahirá da 
Matriz a solemnissima procissão do 
Encerro, que percorrera as ruas do 
Carmo, Pãlma e Direita, havendo o 
canto da “Verônica" em frente às 
casas onde foram armados os Passos. 
A A 9 horas sahira’ da igreja do Car
mo a procissão do Enterro que percor* 

canto da Paixão. j rerà as ruas do Carmo,Direita e Com*
k A ’s 5 Ij2 da tarde sahirá da igre*! niercio. *
ja dc Carmo a procissão do Triunr 
pho, que percorrerá as ruas do Com* 
raercio, Direita e Carmo.

« ia  7,Sabbado de Alleluia
A ’s 9 horas Bençam do Fogo Novo,

T-v. 0 / „ . , . , i canto do Exultet, das Prophecias,
— Dia 2, ás 7 horas da tarde, ha* , , Tv • i T j - i

• • j o  r  ̂ bençam cia Jria Baotismal. Ladainhaverá na igreja do Bom Jesus o exer

L e i lu e  d e  p re n d a s
Em  ' beneficio dos pobres de 

S. Vicente de Paulo dn conferên
cia de N. Senhor a da Candclaria.

Domingo, 8 de Abril, deverá 
realizar-8e 'era o predio do sr. 
Augcsto Ferraz de Sampaio, um 
leilão de prendas em .beneficio 
desta conferência para o qual 
pede-se ao povo auxilio de pren
das e o seu comparecimento ao 
mesmo.

As prendas poderão ser envia
da na seguintes casas : Do sr. 
Marcolino Cardoso de Camargo, 
e em casa do sr. Luiz Gonzaga 
Novelli,

.* u n i v e r  sa r io »
Completou no dia 2t do cor

rente mais um anniversario na
talicio a exma. sra. D. Concetta 
Francesco, digna esposa do sr. 
Nicclau Francesco.

C o n h e c im en to  n t f l
Bacalhao a Portugueza

Deita se o bacalhau cozido e 
desfeito era barca numa caça^ 
rola, bom azeite e dous dentes 
de alho, _no momento em que o 
azeite comtce a fermegar, e me
xe-se até qe o bacalhau absor
va todo o azeite. Mistura'se en
tão o pão ensopado e espremi
do e deita:se'lhe um pouco de 
pimenta, mexendo sempre até o 
pão ficar inteiramente ligado ao 
bacalhau.

Clotilde

PROTESTO

O abaixo assignado.tendo com
prado ao Sr. Benedicto Anastá
cio Fièira um lote de terras que 
este possue na Fazenda ‘‘Bom 
Retiro“ no logar denominado 
‘JuncaP, neste município, e bem 
assim as plantações existentes na 
occasião em dito terreno, pela 
quantia de 3:500$000 já paga 
ha tcercã de um anno, acontece 
agora que aquelle Sr. nega-se 
a passar a respectiva escriptura, 
acontecendo mais que chegou ao 
conhecimento do abaixo assigna- 
do, pretender aquelle Sr. vender 
a oütfuera o alludido terreno, 
vem por isso protestar contra 
qualquer alienação feita ou a que 
v^nha a fazer o alludido Senhor 
Benedicto Anastaçio Vieira e sua 
mulher, daqaelle immovel, pro- 
raettendo mais o abaixo assigna- 
po fazer nulla em juízo, caso a 
isso seja forçado, pelo que faz 
o presente protesto para os de
vidos etfeiUs.

Ytú 24 de Março de 19i7. 
3-—I VlTAMNQ CbARO

cicio da Via Sacra
— Dia 3, às mesmas horas, na 

igreja de S. Francisco,✓ haverá Via 
Sacra.

— Dia 4, ás 7 horas tarde. Via 
Sacra na igreja Matriz.

«ia  5, Quinta-Feira 
Santa

A ’s 10 horas, solemne missa can* 
tãda à grande orchestra: communhJLo 
geral, procissão interna, exposição 
do San-tissimo e desnudação vdos Al* 
tares.

As 7 horas da tarde, Officio de Tre* 
vas, a: grande orchestra, em seguida 
a solemnissima ctrimonia do “L a va 1,

bençam da Pia Baptismal, Ladainha 
de Todos os Santos, e em seguida sc* 
lemne missa cantada,á grande orches. 
tra,

A ’s á horas da tarde havarà na 
igreja do Carmo a ceremonia da co' 
roação de Nossa Senhora, prégando 
n’essa occasião o Exmo. Mons. José 
Rodrigues Seclker.

«ia  8, Domingo da Be- 
surreiçãô

A ’s 5 horas da manhã sahirá da 
Matriz a solemneproc issão daResur' 
reição, sendo o encontro no largo do 
Carmo- Canto do “ R tg i*a  Gseli e ser 
mão pelo Revmo. Mons. José Rodri* 
^íièscík:3l\ymisia resada, apoz a en*-

P. Bliziario dt C. Bar vos 
Manoel Mana Buenô •

uv  I J -
5] pés‘5 com sermão do Mandato pelo» \a a a procissão 
3  Revrro.Sr.Dr.P. Gaitão Liberal Pinto, i 
3  lente do Seminário Provincial de S.
3  Paulo. I
3  b.— Como não foi possivel percorrer toda a cidade, a ~
i—I v commissão encarregada de angariar esmolas para a Semana San-

ta pede às pesscas a cujas resiàenciaâ não poude chegar., que, £
{  se quizerem concorrer çom alguma cousa, enviem suas esmolas g
5  ao revmo. sr V igário, na Matriz ou em sua casa. Ei

R c lita l <le p ro e la w ia s  p a ra
rasanD(‘ i i t « s

Br*z Ortiz, Escrivão de Paz e 
Official do Registro Civil do dis” 
tricto de Paz do município de 
Ytú da comarca de Nossa Se
nhora da Candelaria, do Estado 
de S. Paulo, faz publico que exhi- 
birajn nesU cartório os documen
te» exigidos pela lti, afim de 
se casarem Ltopoldo Padilha,viu
vo, lavrador, com 22 i»n-nos de 
edade, natural de Ytú, residente 
neste município, filho natural de 
Clara Paéilha e de pai incognito', 
cora Dona Maria do Prado, com 
16 annos e 2 mezts de edade, 
solteira, serviços domésticos, na
tural de Ytfi, residente neste mu
nicípio, filha legitima de Justino 
Joaquim do Prado, fallecido em 
Ytú, em 11 de Agosto de 1911 
e Dona Ilydia Porphiria Pires.

Se alguém souber de algum im
pedimento,deve accusal© nos ter
mos áa lei e para os fins de di
reito.

Districto áe Ytú, 24 áe Março 
de 7917.

O'Official do Regiscro Civil 
Braz Ortiz 

Observação:— Elle Viuvo de Sil* 
vina do Prado, fallecida neste 
município em 27 d© junho de 
1916, não deixou filhos e nem 
b«ns á inventariar.

O Official 
Braz Ortiz

districto de Paz do município 
dç l rtú, da comarca de Nossa 
Senhora da Oancielaria, do Es
tado de S. Paulo, faz publico 
que exibiram neste cartcrio os 
documentos exigidos pela lei,afim 
de se casarem, Francisco Leite, 
com 22 annos de idade, soltei
ro, lavrador, natural de Ytú, re
sidente nesto município, filho le
gitimo de Fructuoso Leite e Dona 
Gertrudes Çátharma, com dona 
Fuzebia A lves'de Oliveira, com 
27 annos de edade, solteira, ser
viços domésticos, nattonal.de Ytú 
residente neste município, filha 
legitima áeSeraphimAlves Ferre
ira eDona Maria Alves deOliveira

Se alguem souber de algum 
Impedimento-, deve accusal o nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú, 26 de Março 
de 1917.

O Official do Registro Civil
Braz Ortiz

CAS DE O. HEINZEMANN»,com 
as quaes «  en» pouco tempo fi
quei completamonte bom, e re
cobrei a inimha felicidade.

Certo dos maravilhoso» effoitos 
curativos das «Pilula» Antidys- 
pepticã* de O. Heizelmann», nas 
doenças dos intestinos, cumpro 
uai dever reooraraendando o uso 
dose* remedio.

Enes to A. de Baos 
(Fazondeiro em SanPAnna).

Firma reconhecida. #
OBSERVAÇÃO Util : • -  As 

verdadeiras “ Pilulas do Dr. Oscar 
Heinzelmann“ têm os vidros em 
Rotulos encartados; sobre os Ro* 
fidos vae impressa a “ marca io- 
gistrada“ O.H. composta por Tres 
cobas entelaçadas. •
Em todas as Drogarias e Phar 
macias.
Agentes em S. Paulo, Baruel &C
0̂ 11 ■ iniwi Wüiinw I n.wnii— ian— «r— i

Braz Ortiz, Escrivão de Paz 
e Official do Registro Civil do

DOENÇA DOS INTESTINOS 
Tinha p> rdido a vontade de viver 

Dep«is de 14 raezes de soffrer 
dos iatestinos, sem poder comer 
ou beber qualquer alimento que 

| não foss© obrigado a evacuar 
| immediataroente com cólicas hor- 
I rivei3, desanimei de curar rae e 
I mesmo não tinha vontade de vi* 
| ver. Estimulado, porém, pelo a- 
| m#r áa familia, lançava mão dos 
I remedits que me aconselhavam,
| e foi assim que comecei a usar 
as «P ILU LA S  ANTID YSPEPTI

E L IX IR  DENOGUEIRa
20 ANNOS DE PRODÍGIO 

Os médicos mais illustres 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depurativodo 
sangue, anão ser o E lix i 
de Nogueira do pharmaceur 
ticochimico S ILV E IR A

l ) r  . M an oe l D .B u eu o

ADVOGADO 
Rua de Santa Rita,81
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CARTO.RIO DO 2" OFFICIO
d o t a b i l l i à o  

Sebastião Martins de Mello
RUA DO COMMERCIO

Y T U

€ . P .  ffu m p a fã  I e W «  
Adv©*A»o

Et. R.do Comm©rci©, 94

(Casa, Jorge Courj)

D*rtbroB no pescoço • f*©i© V

ÍTORRIVEL SOFFREB

UÍW IÇ

£ CASA SANTORO ^
R eU jen r la  e Jomlheria ITAXO SUISSA r

*.•. Rua do Comitercio, N  62 Y T U ’ ^
JlT Nesta acreditada casa se encontrarão r©logi©s e joiat
Pr de todas as qualidades © preços, trabalho solido e garan 
r^  tido em ambos artigos.Dep©sito exclusivo nesta cidade dos ji 

afnmadoe relogios Zenith e'Chr©nometo íris, e tem tam _ * 
K .  bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Omega — Aurea—  j? 
m, vsididos nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual-"í 

quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- y 
ctss vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 

M» dea o despertadores.Concertam-se machinas de escrever e VJ 
N - GraMmephsnes. ^
KT Grande e variado sortimento em artigos de phantasia

a objectos para presentes.
Unico depositário nesta cidade doa afamados re lo g is s ^  

ZEN ITH  e OMGA *«0
Y t— E»t. do S Paulo—  José Santoro

0  CARTORIO llll 1. OFFICIO
Do Tabellião Leobaldo Fon

ym seca, mudou-se da R. Direita
para

LARGO DA MATRIZ, 17

ss»

" i

DO

D r. Antonio Bmto
de Almeida Bicudo 

—  «o » —
Clinica medica em geral 

Partos— Moléstias das 
crianças —  Diagnósticos 

§m geral
r u a  D i r e i t a ,  55

T e le f h o ü e  1 0  (provisorio)
ê

(Casa do Sr. João Antunes 
de Almeida

YTU

E L IX IR  DENOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIO 

Os médicos mais illustres 
como i  facil verificar neste 
jornal, pelos attestados não 
querem outio depurativodo 
sangue, a não ser o E lix i 
de Nogueira do pharmaceur 
ticochimico S ILV E IR A

M a ria  B&andina C kuru ê

At testo qne estando eofírendo, 
por espaço d» oito anooe, de dar-1 
thros no pescoço e fases, nseSj
□esse período diversos modicA-t 
Euentos indicados para tal moles* | 
‘ia, sendo todos de effeitos nega-1 
fivoa.

A  conselho de meu marido.
Luiz Rego Sobral Camuos, usejj 
0 preparado E lix ir de N o g u eira , 
do pharmaceutico Joáo da Silva ( 
Silveira, e com tres vidros fíqitójj 
rad&calcnonte eurada.

Por ser verdade, podem fazei, 
desta o uso que convier.

Estado de Pernambuco —  U r »  
vatd, 29 de Abril de 1913.

Maria Brandina Campas,

(Firma reconhecida)*

j)= 3 - ^ ---------

------

Xi
i

Ifcf. Luis Catâs doa ffontot
D f. Lmx CM &  doa Santo® Süva 

d^domado pel* Faoulétde dc 
ftu». doa uospctios

0 m o o  da Santa C a a  « da Be 
aètLo&aaéü PortaguM» do Pe 
lota*, ota.. dê.

Átbcsbo qas em min ha eliaio* 
emprego oom  optimo resultado o 
Elixir de Nogueira, formula dc 
phammoeutico chisdoo Jofco da 
Silva Silveira.

N lo  hesito em neeommendkl-c 
aoe que ooffrem, porque ooneide 
ro um preparado que sobrepuje 
todos os shni lares, ooastitaiai 
uma especialidade pharmAceafcit» 
a que a scienoàa medáoa deu a sei 
bieneplaeíto.

Pelotas. 5 de Novembro de 1912

I  Ccsfun dó* Souto* WSm

C T J E A 5  B

E S T O A O q  ? I W T B S T lR r O S  
As a a tt lh a s  d e  v id a  de Souza Soares. combat«mfo

fastiOj as más digestões, mbaaço grastcros, as dyíf*e- 
psias e gastralgias; curam as nauseas * ou’ vomitos, afia- 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam es 
intestinos,regularizam as vacuações;previnenPe curam a 
diarrhéa,a prisã# d® ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer © crescimento do veütre pelo seup*der absorvent 

CURAS : —  E’ c*m prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta
belecido com o ueo das cPASTILHAS DA V ID A* de Sou
za Soares, de Pelotas. —  Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jerenymo Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissements Duehem, de S. Pau)©, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontaneamente quo, apêa me ter restabeleci
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to
dos os alimentos, ainda mesmo os do mais faeil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra
zendo-me um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILH AS DA V ID A  de Souza Soa» 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 —  Manuel Jacinto Fagundes’

B r . Mm o o I  X .B u e i i*

ADVOGADO 
Rua de Santa Rita,81

0 TEMPO E OLHO !
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegand© não 
poderem gastar. É seguinde essa 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finaliaam raais 
doentes do que até khi, pois a9 
moleitias ternam-ie chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comproraetteram a sau 
de © perderam um tempo precieso.

Quando doentes, devemos recor
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e cem 
o qnal poderemos censeguír uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
cem o P e i t o r i l  d e  C a m b a rá  
de SOUZA SOARES, nes casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DÀ, etc.
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias<

iVv

irilina &
i Vii

Específicos de Sousa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos em diversas pbarmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos d© Souza Soa 
res* (em casos graves) pouco va lor 
merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lu9tres, hemorroidas/ozagre, dyspep- 
sia ebysterismo*

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da bu 
man idade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,consul
ta© o NOVO MEDICO DE SOtJ- 
ZA SOARES, que s© remette 
GRATIS e L IVRE  DE PORTE 
a quem o pedir â Sociedade m edicinal 
S O U Z A  S O A R E S .  Lim itada em Pelotas (Ri© 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os aEspecificos d© Seuza Soares<r encon t 
s© á venda na9 principaes pbarm acias ,© 
que vendem  drogas.

Quen> o pé*
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